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Inauguramos a Série Atualidades, revista destinada a jovens e adultos, com lições baseadas no clássico Dinheiro, Sexo e Poder, de Richard Foster, que está entre os livros mais recomendados por renomados líderes evangélicos em todo o mundo há muitos anos! Lançado pela Editora Mundo Cristão em 1988, nos últimos anos, Dinheiro, Sexo e Poder ganhou versão atualizada e tratamento gráfico mais moderno. O autor é pastor, conferencista internacional e fundador da Renovare, organização dirigida à renovação espiritual de líderes e de igrejas cristãs, atuando nos Estados Unidos, Reino Unido, Coreia do Sul e Brasil. Seus livros são marcados pela profunda espiritualidade com equilíbrio, bom senso e bons conselhos. Atualmente Foster reside em Denver, Colorado (EUA).






Em maio de 2011, na 38ª Conferência da Sepal, tivemos o privilégio de dizer pessoalmente a Richard Foster que a Editora Cristã Evangélica estava preparando uma revista baseada no seu livro. Ele disse uma só palavra: wonderful(maravilhoso)!






Somos gratos à Editora Mundo Cristão pela permissão concedida à Editora Cristã Evangélica de usar esse livro para a elaboração desta revista.






A trilogia dinheiro, sexo e poder é sempre atual, afinal, são “três fatores que estiveram envolvidos em quase todos os movimentos sociais, políticos e econômicos desde as primeiras civilizações. Eles motivaram o início, a ascensão, o auge, o declínio e a derrocada de homens e mulheres, famílias e etnias, povoados e nações, iniciativas simples ou ideologias inteiras. É impossível pensar em um período histórico que não tenha sido motivado ou, pelo menos, influenciado por um dos elementos dessa tríade, ou por todos eles” (DSP, texto da contracapa).






Eduardo Rosa Pedreira, admirador e discípulo de Foster, pastor da Comunidade Presbiteriana da Barra da Tijuca (RJ), escreveu na apresentação desse livro: “Ele tem o cuidado de não demonizar ou mesmo lançar um olhar somente enfatizando o lado negativo deste tripé que, por assim dizer, pode ser considerado como o ‘eixo do mal’. Revela-nos também o lado luminoso que cada uma destas realidades carrega dentro de si; e ao fazer assim, implicitamente, nos leva a perceber que é a maneira como respondemos às fortíssimas seduções do dinheiro, do sexo e do poder, que vai transformá-los em escravos de nossa vontade ou senhores de nossa existência” (DSP, p.14).






Mesmo não concordando com todas as ideias do autor do livro, recomendamos essa obra aos nossos leitores.






Temos certeza de que estas lições vão ajudá-lo a colocar o dinheiro, o sexo e o poder no lugar certo, pois, quando isso acontece, embelezam a vida e abençoam relacionamentos.






José Humberto de Oliveira










“Viver da maneira certa com referência ao dinheiro, ao sexo e ao poder é viver em santidade. Fazer mau uso ou abusar dessas coisas é profanar as coisas santas de Deus.







Richard J. Foster
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Dinheiro, sexo e poder na perspectiva cristã
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Dinheiro, sexo e poder. Talvez não existam outros temas em todo o contexto humano que causem tanta inquietação e desejo. São assuntos peculiares aos nossos dias e cada vez mais se alastram pelo mundo. A mídia de maneira geral nos conduz a sonhar com uma vida de glamour, de prazer associado ao sexo e, é claro, a muito dinheiro. “Não existem outros aspectos da vida humana que tenham tanto poder para abençoar ou amaldiçoar. Não há outras três coisas que tenham sido tão buscadas ou que precisem tanto de uma resposta cristã” (DSP, p.17).








A Bíblia apresenta inúmeros textos que nos auxiliam a compreender a relação entre ética, moral e espiritualidade, e como viver de acordo com a vontade de Deus, mesmo com as dificuldades que dinheiro, sexo e poder podem apresentar. O Senhor Jesus deixou várias passagens que nos instruem acerca desses assuntos, o que nos remete a explorá-las com zelo e atenção.










1.	Por que dinheiro, sexo e poder?


Ao observar a história da humanidade, é possível identificar uma série de assuntos que podem conduzir o homem ao pecado, mas poucos têm elementos que tanto abençoam como amaldiçoam. A maneira como lidamos com dinheiro, sexo e poder, tanto pode conduzir ao erro como ao acerto.


Dinheiro, sexo e poder também parecem estar interligados. “O dinheiro manifesta-se como poder. O sexo é usado para adquirir tanto dinheiro quanto poder. E o poder é geralmente chamado ‘o melhor afrodisíaco’” (DSP, p.18). Para melhor compreensão dos detalhes que 
representam esse entrelaçamento, vamos observar a vida do rei Salomão, em contraste com a orientação do Senhor para os reis de Israel em Deuteronômio 17.14-20.






1.1	O cenário


O texto de Deuteronômio 17.14-20, com base na soberania e presciência de Deus, mostra que o povo viria a pedir um rei: “Quando entrares na terra que te dá o Senhor, teu Deus, e a possuíres, e nela habitares, e disseres: Estabelecerei sobre mim um rei, como todas as nações que se acham em redor de mim” (v.14), o que se confirma em 1Samuel 8.6: “Porém esta palavra não agradou a Samuel, quando disseram: Dá-nos um rei, para que nos governe”. É notável, na narrativa de Deuteronômio, a orientação que Deus dá a respeito dos futuros reis de Israel, em contraste com o exercício do reinado de Salomão, observado em 1Reis e, especialmente, nas áreas do dinheiro, do sexo e do poder, como elementos que conduziram Salomão à reprovação do Senhor. É importante destacar que, conforme a orientação de Deuteronômio 17.15, a escolha de Salomão estava correta. Ele era filho da nação e foi escolhido pelo Senhor. Entretanto, Salomão não seguiu as demais recomendações feitas pelo Senhor no texto de Deuteronômio.






1.2	A orientação de Deus sobre poder


(Dt 17.16)


O Senhor orientou o rei a não multiplicar para si cavalos (poder excessivo), e mais, que não voltasse ao Egito para qualquer tipo de aliança com aquele povo. A multiplicação de cavalos aumentaria o esplendor do rei, fazendo-o dependente de seu próprio poder e não do poder de Deus – uma confiança cega no poder material. Deus também não queria que Israel negociasse com o Egito para não ser novamente subjugado por faraó ou ser corrompido pela idolatria e pelos vícios egípcios. O rei foi orientado a depender exclusivamente do poder do Senhor, mas não foi isso que ocorreu:“Também ajuntou Salomão carros e cavaleiros, tinha mil e quatrocentos carros e doze mil cavalarianos, que distribuiu às cidades para os carros e junto ao rei, em Jerusalém [...] Os cavalos de Salomão vinham do Egito e da Cilícia; e comerciantes do rei os recebiam da Cilícia por certo preço” (1Rs 10.26, 28). O rei foi corrompido pela sedução do glamour do poder.






Observe o potencial que o poder tem tanto para construir quanto para destruir. O poder que constrói é aquele que provém do Senhor, e o que destrói é aquele que provém da ganância do homem. Percebam também a íntima relação entre poder e dinheiro, pois, geralmente, sem dinheiro não se consegue poder.






1.3	A orientação de Deus sobre sexo


(Dt 17.17)


O Senhor também orientou o rei a não multiplicar para si mulheres (o plural indica sexualidade imoral, poligamia) para que elas não desviassem o coração do rei. É muito fácil encontrar versículos que ratificam o desejo do coração de Deus de que o homem possua 
somente uma esposa (Gn 2.24; Mc 10.7-9; Ef 5.31; 1Co 7.2). Esse desejo de Deus não era diferente com relação ao rei Salomão. Pelo contrário, como rei, era referencial para o povo e deveria ter somente uma esposa.


Entretanto, mais uma vez, o que se observa é uma atitude real adversa à orientação de Deus: “Ora, além da filha de Faraó, amou Salomão muitas mulheres estrangeiras: moabitas, amonitas, edomitas, sidônias e heteias, mulheres das nações de que havia o Senhor dito aos filhos de Israel: Não caseis com elas, nem casem elas convosco, pois vos perverteriam o coração, para seguirdes os seus deuses. A estas se apegou Salomão pelo amor. Tinha setecentas mulheres, princesas e trezentas concubinas; e suas mulheres lhe perverteram o coração” (1Rs 11.1-3). E mais, a profecia de 
Deuteronômio se cumpriu após a multiplicação de mulheres feita por Salomão, ele desviou seu coração: "Sendo já velho, suas mulheres lhe perverteram o coração para seguir outros deuses; e o seu coração não era de todo fiel para com o Senhor, seu Deus, como fora o de Davi, seu pai" (1Rs 11.4).


Deus nunca proibiu o sexo. Pelo contrário, a união matrimonial é consumada por meio do ato sexual, como consolidação da bênção de Deus ao casal. O que existe é um padrão bíblico para a sexualidade. Salomão descumpriu esse padrão e por isso desviou seu coração para se inclinar a outros deuses.


Dinheiro, sexo e poder podem ser bênçãos para o homem, quando usados da maneira que a Bíblia ensina. Por outro lado, a Escritura nos mostra que eles podem ser altamente destrutivos, quando se despreza os ensinamentos do Senhor.






1.4	A orientação de Deus sobre dinheiro


(Dt 17.17)


O rei não deveria multiplicar para si nem muito ouro nem muita prata. Notem a ênfase em “muito”. Deus nunca proibiu a multiplicação do dinheiro. Em certa ocasião, Cristo contou uma parábola para enfatizar a importância da boa administração com o fim de multiplicar valores (Mt 25.14-30). A proibição de Deus estava relacionada ao dinheiro multiplicado como um fim em si mesmo. Deus sabe que o excesso de dinheiro pode corromper o coração do homem. É a mesma situação da multiplicação dos cavalos – o indivíduo acaba dependendo do dinheiro, e não de Deus. Outro texto que pode exemplificar bem é o do jovem rico (Mt 19.16-25). Aquele jovem não tinha disposição para depender exclusivamente de Deus, dependia do próprio dinheiro.


Mais uma vez, o rei Salomão tomou decisões erradas. Ele ajuntou para si riquezas 
inigualáveis (1Rs 10.10-17). A determinação de Deus ficou de lado no coração dele, que preferiu o dinheiro. Perceba a íntima relação entre a multiplicação de muito ouro e muita prata com o poder absoluto adquirido pelo rei.


O dinheiro (riqueza) tem potencial expressivo para corromper o coração do homem, mas, é claro, também para abençoar. A melhor forma de perceber o lado positivo do dinheiro é quando se emprega em benefício do próximo (At 2.45). E a melhor forma de enxergar o lado negativo do dinheiro é quando se ajunta riquezas em excesso, depositando sobre elas toda a confiança.






1.5	A orientação de Deus para a obediência


(Dt 17.18-20)


Observe que Deus orientou o rei sobre o que fazer e o que não fazer. Contudo, Salomão não seguiu a instrução do Senhor. Perguntamos: a que devemos atribuir o fracasso de Salomão com relação a dinheiro, sexo e poder? A resposta está nos versos 18 a 20.


Primeiro, Deus orientou o rei a fazer uma cópia da lei: “Também, quando se assentar no trono do seu reino, escreverá para si um traslado desta lei num livro, do que está diante dos levitas sacerdotes” (Dt 17.18). Em seguida, Deus ordenou que o rei lesse esse exemplar todos os dias: “E o terá consigo e nele lerá todos os dias da sua vida” (Dt 17.19). O fracasso de Salomão, com certeza, está intimamente relacionado com o não cumprimento das responsabilidades bíblicas do rei. Salomão fracassou por ter ignorado as Escrituras.


Deus Se preocupou em listar as razões pelas quais o rei deveria ter um exemplar da lei e lê-lo todos os dias: para aprender a temer o Senhor (Dt 17.19); para guardar todas as palavras da lei (Dt 17.19); para cumprir toda a Palavra (Dt 17.19); para não elevar o coração sobre os irmãos (Dt 17.20); para não se apartar dos mandamentos (Dt 17.20); para prolongar os dias do reino (Dt 17.20).






Dinheiro, sexo e poder têm potencial para conduzir você tanto para o bem quanto para a 
perdição. Quais aspectos desses três temas são mais ameaçadores para você? Com quais você acha que não tem problema?






2. Quando dinheiro, sexo e poder se tornam ruins?


Ficou claro que dinheiro, sexo e poder são temas que têm potenciais tanto para 
embelezar a vida e se tornar uma bênção quanto para obscurecer o entendimento do homem e conduzi-lo ao caminho de perdição. “Quando colocados no lugar certo e funcionando de forma eficiente, o dinheiro, o sexo e o poder têm uma enorme capacidade de beneficiar a vida humana. [...] Dito isso, precisamos também enfatizar, sem cessar, que estamos tratando de assuntos explosivos, que podem facilmente transformar-se em coisas más, fazendo de nossa vida uma enorme tristeza” (DSP, p.28 – destaque do autor).






2.1	O mal com relação ao dinheiro é a cobiça


Algo potencialmente perigoso para destruir o homem é a cobiça. O diabo usa frequentemente essa armadilha para conduzir o homem à perdição. O desejo ardente por possuir cada vez mais dinheiro e bens faz dele a raiz para o mal. Veja o que escreveu Paulo: “Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram com muitas dores” (1Tm 6.10).






2.2	O mal com relação ao sexo é a luxúria


“A verdadeira sexualidade conduz à humanidade, mas a luxúria conduz à despersonalização. A luxúria algema, em vez de emancipar; devora, em vez de nutrir” (DSP, p.29). Está escrito: “Assim, farei cessar a luxúria da terra, para que se escarmentem todas as mulheres e não façam segundo a luxúria delas. O castigo da vossa luxúria recairá sobre vós, e levareis os pecados dos vossos ídolos; e sabereis que eu sou o Senhor Deus” (Ez 23.48-49).






2.3	O mal com relação ao poder é a ambição


“O verdadeiro poder tem como seu objetivo libertar as pessoas, ao passo que a ambição está determinada a dominar. O verdadeiro poder embeleza os relacionamentos; a ambição os destrói” (DSP, p.29).






Não permita que dinheiro, sexo e poder se tornem cobiça, luxúria e ambição. Discuta em classe em quais outras coisas más, dinheiro, sexo e poder podem se transformar.






Conclusão


Sem dúvida, dinheiro, sexo e poder são três temas que estão sob a lente da ética e da moral cristã, e que têm inquietado a humanidade ao longo de toda a história. Quando os observamos com os olhos da espiritualidade, aprendemos que eles têm grande potencial de perigo, mas também podem ser meios de bênção para o crente.
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A face sombria do dinheiro
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Se você pudesse escolher seu salário, quanto gostaria de ganhar? Por quê? As finanças exercem papel de carrasco em sua vida? Na Bíblia, há 38 parábolas contadas por Jesus. Dentre elas, 16 tratam a respeito de como lidar com dinheiro, riquezas, ou posses. Estima-se que há mais de 2.350 versículos na Bíblia sobre dinheiro e posses. Compare: há 500 versículos sobre oração, menos de 500 sobre fé. Vemos, assim, que a Bíblia apresenta muitos ensinos sobre “dinheiro”. O que isso sugere para você? Pelo menos que o tema é importante e merece sua atenção.










1. Ensino bíblico sobre o dinheiro


O ensino bíblico sobre dinheiro apresenta aspectos que parecem contraditórios, mas que são, na verdade, complementares.






1.1	A face sombria do dinheiro


Essa face diz respeito “à maneira pela qual o dinheiro pode constituir uma ameaça a nosso relacionamento com Deus quanto à crítica radical da riqueza que tantas vezes encontramos nas palavras de Jesus” (DSP, p.36-37).


Vejamos algumas advertências bíblicas sobre a face sombria do dinheiro:



	
“mas ai de vós, os ricos!” (Lc 6.24);


	
“não podeis servir a Deus e às riquezas” (Lc 16.13);


	
“não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra” (Mt 6.19);


	“é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no reino de Deus” (Mt 19.24);


	
“tende cuidado e guardai-vos de toda e qualquer avareza” (Lc 12.15);


	
“vendei os vossos bens e dai esmola” (Lc 12.33);


	
“dá a todo o que te pede; e, se alguém levar o que é teu, não entres em demanda” (Lc 6.30).





A Bíblia tem muito a nos dizer sobre os perigos do dinheiro. Segundo Richard Foster, existem razões que nos levam a ter medo quando o assunto é dinheiro. Podemos temer ficar sem dinheiro porque nossos pais não tiveram o suficiente. Podemos temer o fracasso. Podemos temer o sucesso. Nossos pais podem ter sentido ansiedades a respeito do dinheiro as quais tornamos nossas também.






Sem diminuir a importância desses questionamentos, basta-nos saber que, à medida que seguimos os conselhos de Deus, expressos em Sua Palavra, nossos temores se vão.






1.2	A face luminosa do dinheiro


Graças a Deus, a Bíblia não trata apenas da face sombria do dinheiro, ela também destaca sua face luminosa, “a forma como o dinheiro pode ser usado para intensificar nosso relacionamento com Deus e beneficiar a humanidade” (DSP, p.38).






Vejamos algumas situações em que fica evidente a face luminosa do dinheiro:



	quando Zaqueu se converteu e decidiu abrir mão de seu deus Mamom, Jesus disse: “Hoje, houve salvação nesta casa” (Lc 19.9);


	Jesus foi ungido duas vezes, de forma excêntrica, e elogiou os dois atos (Mt 26.6-12;Lc 7.36-50);


	o bom samaritano usou dinheiro com generosidade e serviu como exemplo para o reino de Deus (Lc 10.30-37);


	Jesus permitiu que mulheres de posses sustentassem Seu ministério; comeu comricos; participou da suntuosa boda em Caná (Lc 8.1-3; 11.37; 14.1; Jo 2.1);




	o apóstolo Paulo disse ter aprendido a viver contente na escassez e na abundância (Fp 4.10-12).
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